




Tempo médio de 
aplicação do questionárioA pesquisa foi realizada com: 

Mulheres, idade entre 25 e 65 anos, 
todos os níveis econômicos. 
A margem de erro é de 3 pontos percentuais 
(nível de confiança de 95%)

Realização do campo



44%
Capital + RM Interior

26%

43%

16%

14%

Margem de erro: 3 pontos percentuais
Para leitura do total da amostra, houve ponderação dos resultados por região, natureza do município e idade da entrevistada 
(FONTE: Estimativa IBGE 2021 / Censo 2010 (Ambos Mulheres).

43anos
25 a 29 anos: 15%

30 a 39 anos: 29%

40 a 49 anos: 25%

50 a 59 anos: 21%

60 a 65 anos: 10%
56%

AB16% C48%DE36%

R$ 3.282,80
Renda Familiar (Média)

PEA68%
 Assalariada registrada: 21%
 Autônoma regular: 14%
 Freelance / bico: 9%
 Desempregada (Procura emprego): 9%
 Servidora pública: 7%
 Assalariada sem registro: 6%

Negra56%

Preta (13%) + Parda (44%)

Branca35%

Amarela3%

Indígena1%

Outras (5%)33%
Fundamental

44%
Ensino Médio

23%
Ensino Superior



75%

20%

18%

Público gratuito / SUS

Plano ou seguro saúde

Atendimento particular (Pago)

Base: total da amostra (1.007 entrevistas)
P.2 Quando você precisa de atendimento médico - realizar consulta e/ou exames - você procura atendimento particular e paga por isso, utiliza plano ou 
seguro saúde ou você procura atendimento público gratuito/ SUS? 

O atendimento mais utilizado é o 
Público (SUS), 75%, sem descartar o 

fato de que as entrevistadas podem 
usar mais de um tipo de atendimento. 
Plano e atendimento particular / pago 
ficam em patamares próximos (20% e 

18%, respectivamente).
.91% Classes DE.
.87% Fundamental.

.92% Classes DE | Ens. fundamental.

.94% Classes DE | Ens. Fundamental | Negras.

. 59% Classes AB.

62%
Exclusivo
SUS 17%

Exclusivo
PLANO

13% SUS  Particular e/ou Plano de Saúde

8%
Exclusivo
PARTICULAR





Base: total da amostra (1.007 entrevistas)
P.3 Você conhece ou já ouviu falar sobre câncer de mama? Você diria que está bem informada, mais ou menos informada ou mal 
informada sobre o câncer de mama? 

Você diria que está bem informada, mais 
ou menos informada ou mal informada 
sobre o câncer de mama?

69%
Estão Bem Informadas

31%
Estão Mais ou Menos 

Informadas

.Classes DE | Ens. Fundamental: 42%.

49%

Fundamental

25 a 29
anos de idade DE

Classe

Negras Exclusivo SUS

45% 42%

36% 35% 36%

.Classes DE | Ens. Fundamental | Negras: 41%.



61%

Citações até 2%
Base: Total da amostra (1.007 entrevistas)
P.4 Você já procurou informações sobre o câncer de mama? Quais são suas fontes de informação para obter informações sobre câncer 

de mama? 

26% 25%
10% 10% 8% 6% 3% 3% 2% 3%

39%

Internet Médico Posto de 
Saúde

Matérias,
divulgação 

e
propaganda

Redes 
sociais

Palestras Campanhas 
do

Outubro 
Rosa

Familiares Clínica, 
Hospital, 

SUS

Outras 
fontes

Não se 
informabuscaram

informações
sobre câncer de 

mama 49%
Fundamental

25 a 29
anos de idade DE

Classe Negras Exclusivo SUS

.Classes DE | Ens. Fundamental: 61%.

47% 53% 55% 41% 42%

.Classes DE | Ens. Fundamental | Negras: 55%.



a internet
para se informar sobre 

o câncer de mama

utilizam

Citações até  1%
Base: Entrevistadas que responderam que se informam pela internet (sites, blogs, portais) (322 entrevistas)
P.4 Você já procurou informações sobre o câncer de mama? Quais são suas para obter informações sobre câncer de mama?

26%

57%

5% 3% 3% 1% 1% 1% 1% 1% 6% 9% 14%

Google Site do 
governo, 
Ministério 
da Saúde, 

INCA

Drauzio 
Varella

Sites, 
blogs de 
médicos 

s/esp.

Uol Tua Saúde SciELO G1 Mais 
saúde 

(plano de 
saúde)

Outros 
sites

Nenhum 
específico

Não sabe, 
não 

lembra

O é a fonte mais acessada por quem utiliza a
internet como meio de informação.



Base: Total da amostra excluindo quem não sabe responder (1.007 entrevistas)
P.5 Pensando sobre o câncer de mama, o quanto você concorda com as afirmações que vou ler. Você concorda ou discorda? 

Totalmente ou em parte? 

Concorda totalmente + concorda em parte 

98%

97%

97%

86%

69%

64%

45%

34%

16%

O autoexame é fundamental na prevenção contra o câncer de
mama

Mulheres jovens podem ter câncer de mama

Câncer de mama quando diagnosticado na fase inicial tem mais
chances de cura

Em mulheres jovens (abaixo de 40 anos), o ultrassom é indicado
para o diagnóstico do Câncer de mama

Mulheres que têm uma vida saudável, com boa alimentação e
exercícios, têm menos chances de ter câncer de mama

Câncer de mama é hereditário

 A mamografia de rotina é indicada para mulheres a partir de 50
anos

A mamografia em mulheres mais jovens, até 40 anos, pode causar
problemas de saúde

Todo câncer de mama é igual

concordância
Fundamental e Classes DE

maior



Citações até 1%
Base: Total da amostra (1.007 entrevistas)
P.22 Do que você sabe ou ouviu falar, quais os tipos de tratamentos que existem para o câncer de mama? Mais algum? 

62%

43%

20% 17%
1% 1% 1% 1% 1% 3% 4%

26%

Quimioterapia Radioterapia Mastectomia Medicamentos Cirurgia
s/esp.

Hormonio-
terapia

Terapias 
Alvo

Imunoterapia Retirada do 
nódulo

Outras 
respostas

Nenhum Não sabe

Quimio
Fundamental

AB
Classe

86%43%
Superior
82% DE

Classe
45%

Radio
Fundamental

AB
Classe

64%30%
Superior
62% DE

Classe
30%

Não
Sabe

Medicamentos:
1% Morfina
0,2 Anastrozol
1% Outros
16% Não sabe o nome

NEGRA/DE/ FUND. 40% DE/ FUND. 38%

NEGRA/DE/ FUND. 29% DE/ FUND. 25%

NEGRA/DE/ FUND. 39% DE/ FUND. 44%



Base: total da amostra (1.007 entrevistas)
P.6 Quais tipos de câncer de mama você conhece ou já ouviu falar? 

11%
Indicaram ao 
menos um Tipo de 
Câncer de Mama

Nenhum / Não Sabe

Quais tipos de câncer de mama você 
conhece ou já ouviu falar? 

1,15% Carcinoma Ductal In Situ
1,12% Câncer de mama metastático
0,45% Linfoma
0,43% Câncer de mama invasivo
0,08% Tumor filoide
0,08% Câncer de mama Triplo Negativo
0,03% Angiossarcoma
0,03% Câncer de mama inflamatório
3,03% Maligno
2,91% Benigno
2,00% Nódulos
4,33% Outros
0,03% Tumor RE+

Cerca de nove em cada dez 
mulheres não souberam indicar 

nenhum tipo de câncer.



Base: Total da amostra (1.007 entrevistas)
P.20 Você conhece ou já ouviu falar sobre:

35%

10%

9%

7%

57%

Câncer de mama Metastático

Tumor PDL1 +

Mutação BRCA

Câncer de mama Triplo Negativo

Nenhum

Legendas:

Fundamental   Médio            Superior           Exclusivo SUS   Negras

AB C DE FUND 
+ DE

FUND 
+ DE + 
NEGRA

20% 32% 62% 62% 37% 21% 28% 33% 16% 19%

9% 10% 10% 5% 10% 11% 10% 9% 8% 9%

8% 8% 13% 14% 10% 6% 7% 7% 6% 6%

7% 7% 8% 8% 7% 7% 7% 6% 7% 9%

69% 58% 35% 35% 54% 69% 64% 60% 76% 76%



Base: entrevistadas que ouviram falar sobre câncer de mama metastático (433 entrevistas)
P.21a  O que sabe ou ouviu falar sobre o câncer de mama metastático? Mais alguma coisa? 

35%
É o que se 

espalha pelo 
organismo, pelo 

corpo inteiro. 
Se alastra 

rápido

Grau elevado 
do câncer, 
avançado, 
agressivo

Não tem mais 
tratamento, 

esperança de 
sobrevivência, 
chances são 

menores

Necessidade de 
fazer retirada 

total dos seios

Pode ter perda 
da mama

É maligno, 
carcinoma 
maligno

São caroços 
encontrados no 

seio

Atinge a 
corrente 

sanguinea

Ouviu falar, 
mas não sabe 

o que éconhecem
câncer de mama

56%
Fundamental

25 a 29
anos de idade DE

Classe Negras Exclusivo SUS

.Classes DE | Ens. Fundamental: 45%.

33% 46% 40% 33% 41%

.Classes DE | Ens. Fundamental | Negras: 54%.

56%

9% 5% 3% 2% 2% 1% 1%

30%

Metastático



Base: entrevistadas que sabem ou ouviram falar sobre câncer de mama triplo negativo (77 entrevistas)
P.21 O que sabe ou ouviu falar sobre o câncer de mama triplo negativo? Mais alguma coisa?

7%
Tipo de câncer 
que  se cuidar 

cedo não é 
maligno/ é mais 

fácil de curar

Nódulo que 
aumenta até a 
necessidade de 

retirada da mama

Existe nódulo e 
após feito o 
exame dá 

negativo/ falso 
negativo

É mais agressivo/ 
maligno

Avanço da 
doença é mais 

rápido

Não responde a 
medicações e 
tratamentos

Outras 
respostas

Ouviu falar, 
mas não sabe 

o que éconhecem
câncer de mama

58%
Fundamental

25 a 29
anos de idade DE

Classe Negras Exclusivo SUS

.Classes DE | Ens. Fundamental: 75%.

78% 67% 65% 71% 63%

.Classes DE | Ens. Fundamental | Negras: 72%.

12% 8% 7% 6% 6% 1% 6%

58%

Triplo Negativo

Entre as que dizem conhecer, 
poucas fazem comentários 

pertinentes 

Atenção: Bases insuficientes para análise



A campanha é muito importante para conscientizar as 
mulheres sobre os perigos do câncer de mama

A campanha Outubro Rosa motivou você a 
procurar um médico/ginecologista

Fez o autoexame para verificar caroços, nódulos depois 
que viu a campanha Outubro Rosa

Decidiu fazer a mamografia depois que viu a campanha 
Outubro Rosa

Base: Total da amostra (1.007 entrevistas)
P.18 Você conhece ou já ouviu falar na campanha do “Outubro Rosa”? 

Base: Entrevistadas quem já ouviram falar da campanha “outubro rosa” (991 entrevistas)
P.19  O quanto você concorda com as afirmações que vou ler sobre a campanha “Outubro 
Rosa”. Você concorda ou discorda? Totalmente ou em parte? 

98%
Já ouviram falar na 
Campanha 
Outubro Rosa

TOP 2 BOX (Concorda totalmente + Concorda em parte) 

99%

A campanha do Outubro Rosa é conhecida por quase a 
totalidade das mulheres entrevistadas.
Elas percebem a importância da campanha Outubro Rosa para 
conscientização. Também descrevem um impacto importante na 
atitude para prevenção do câncer de mama.

70%

48%

66%

impacto mais 
positivo
à medida em 
que aumenta a 
escolaridade e 
classe 
econômica da 
entrevistada.



(*) Menções espontâneas
Base: total da amostra (1.007 entrevistas)
P.7 Você conhece, mesmo que só de ouvir falar, as seguintes associações de combate ao câncer de mama? Alguma outra?

Estas organizações são conhecidas por parcelas relevantes de mulheres e constituem 
veículos importantes para o contato com este público, especialmente com as 
pacientes.





Base: total da amostra (1.007 entrevistas)
P.1 De um modo geral, como você classifica o seu estado de saúde atual

25%

33%

30%

6%

6%

58%
. 80% Superior. .80% Classes AB.

11%
. 19% Ens. Fundamental. . 16% Classe DE.

Ótimo

Bom

Regular

Ruim

Péssimo

De um modo geral, como você classifica o seu estado de saúde atual?



Base: total da amostra (1.007 entrevistas)
P.8  Aproximadamente quanto tempo faz desde da sua última consulta com o ginecologista?

Últimos 
6 meses

Mais de 
6 meses a 1 ano

Mais de 
1 a 2 anos

Mais de 
2 a 3 anos

Mais de 
3 a 5 anos

Mais de 
5 anos

Não 
lembra

Nunca foi ao 
ginecologista

39%
28%

14%
6% 3% 6% 2% 2%

67% 59%
Fundamental

25 a 29
anos de idade DE

Classe Negras Exclusivo SUS

.Classes DE | Ens. Fundamental: 54%.

67% 59% 55% 68% 60%

.Classes DE | Ens. Fundamental | Negras: 64%.

AB
Classe

85%

Superior
80%

7 em cada dez entrevistadas se consultaram com 
ginecologista no último ano, taxa que sobe para cerca de 

80% entre as classes mais altas e com maior escolaridade. 
2% das entrevistadas afirmam que nunca foram ao 

ginecologista. 



40%

Base: total da amostra (1.007 entrevistas)
P.9 Dos exames relativos ao câncer de mama, com que frequência você costuma fazer___ 

Ao estimular, exames clínicos e autoexame 
foram realizados por cerca de dois terços das 

mulheres.
Fazer exames é mais comum para Classes AB e 

menos para DE.
Também menos comum entre mulheres até 29 anos

Mamografia é mais frequente entre 40-59 anos, 
fundamental e classes AB.

N/CO realizam menos o exame clínico e o 
autoexame.

Exame clínico feito pelo médico

67%
Autoexame

66%

Mamografia

52%
Ressonância

9%
Ultrassonografia, ultrassom de mama

54%

49% 52%25 a 29
anos DE

90%AB81%SUP
40%50% 51%25 a 29

anos DE
88%AB79%SUP58%FUN

8%25 a 29
anos

62%AB
24% 42%25 a 29

anos DE
75%AB70%SUP

6%MED67%40 a 49
anos 89%50 a 59

anos

62%FUN
22%60 a 65

anos

 Destaques Negativos
 Destaques Positivos

48%DE



Dificuldade
de acesso aos exames

6%

Citações até 1%
Base: Entrevistadas que nunca fizeram mamografia (460 entrevistas)
P.10 Por quais motivos você nunca fez mamografia? 

42%

30%

15%

10%

3%

2%

2%

2%

2%

1%

1%

1%

1%

Ser jovem, não precisar

Médico não pediu

Não sente nada, não tem sintomas

Nunca pensou, se interessou em fazer

Não conseguiu no SUS, sistema público

Tem medo

Não acha importante

Demora muito para conseguir fazer

É saudável

É muito caro

Não tem aparelho na região onde mora

Dói, é dolorido

Não tem histórico familiar

Ser jovem (42%) e não ter o pedido 
do médico (30%) são os dois 

primeiros motivos para nunca ter 
feito uma mamografia.



Citações até 1%
Base: Entrevistadas que fizeram mamografia (547 entrevistas)
P.11 Por qual motivo você fez a última mamografia 

49%

21%

16%

9%

8%

4%

3%

2%

1%

1%

4%

Rotina, faz regularmente

O médico pediu

Sentiu caroço ou nódulo

Viu a campanha do Outubro Rosa

Uma parente, amiga teve diagnóstico positivo

Estava sentindo dor

Prevenção, quis fazer o exame

Viu uma propaganda sobre o câncer de mama

Campanha, carreata, mutirão

Estava sentindo inchaço, aumento da mama

Outras respostas

E quem realizou o exame costuma 
fazê-lo regularmente, 49%.

Duas em cada dez entrevistadas 
fizeram o exame porque o médico 

pediu, enquanto 16% sentiu um 
caroço ou um nódulo.

Aumenta quanto mais velha a entrevistada .37% Classes DE.
.44% Fundamental.

.60% Classes AB.
.62% Superior.

.34% 30 a 39 anos.

.27% 30 a 39 anos.



Base: Entrevistadas que conhecem alguém que tem ou teve câncer de mama (807 entrevistas)
P.17 Quais das situações ocorreram com você após saber que a sua __tem/tinha câncer de mama:

55% 48%
34% 27% 26%

Fez autoexame Procurou mais
informações para

saber sobre o
câncer de mama

Foi ao médico para
fazer, pedir exames

Fez mamografia Nenhuma, não fez
nada

77%
tiveram alguma 
conhecida com 
câncer de mama
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